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RESUMO 
 

 
 

Resumo: O xadrez é um jogo de tabuleiro, porém considerado um esporte, pois 
possui regras fixas e é regulamentado, por conseguinte, o xadrez é uma ferramenta 
de extrema importância para ser incluída no âmbito escolar, tendo em vista que é 
um jogo que visa a desenvolver o raciocínio lógico, a atenção, a percepção, a 
agilidade de pensamento e, consequentemente, o intelecto. Neste contexto propício, 
este estudo buscou identificar os efeitos do xadrez na flexibilidade cognitiva e como 
isso pode impactar no desempenho escolar dos discentes. Para tanto, foi aplicado o 
teste de trilhas partes A e B, que tem como objetivo avaliar a flexibilidade cognitiva 
dos escolares. A partir dos resultados obtidos constatou-se que houve uma melhora 
significativa nas conexões da parte B do teste, apesar de ser considerada como a 
parte mais complexa do teste, na qual exige maior concentração. 
Palavras-chave: Teste Neurocognitivo, Avaliação do Ensino, aprendizagem ativa. 



ABSTRACT 
 

 
 

Abstract: Chess is a board game, but it is considered a sport because it has fixed 
rules and is regulated. Chess is therefore an extremely important tool to be included 
in the school environment, since it is a game that aims to develop logical reasoning, 
attention, perception, agility of thought and, consequently, the intellect. In this 
favorable context, this study sought to identify the effects of chess on cognitive 
flexibility and how this can impact on students' school performance. To this end, the 
A and B trail test was applied, which aims to assess the cognitive flexibility of 
schoolchildren. The results showed that there was a significant improvement in the 
connections in part B of the test, despite it being considered the most complex part of 
the test, which requires greater concentration. 
Keywords: Neurocognitive Test, Teaching Evaluation, active learning. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA 
 
 

O Xadrez é um jogo milenar de tabuleiro cuja origem acredita ter se dado na 

Pérsia entre os séculos V e VI sob o nome de chatarang, o xadrez trilhou caminhos 

de diferentes sociedades e que por essa razão passou por reconfigurações e 

adaptações em cada contexto social e histórico até alcançar e ganhar a 

denominação que conhecemos atualmente (Araujo, 2021). 

Este jogo de tabuleiro, proporciona uma gama de benefícios e quando usado 

como ferramenta ativa em sala de aula, pode contribuir significativamente para que o 

educador desenvolva vários conteúdos do planejamento de ensino através dele, 

como por exemplo: Na disciplina de História, ao explorar a origem e evolução do 

jogo, na geografia, ao mostrar como o xadrez se espalhou por vários lugares no 

mundo, na matemática temos a análise do tabuleiro que está ligada a conceitos 

matemáticos e geométricos (Dourado, 2020). 

Para uma atividade ser considerada esporte, ela deve ter regras fixas, sendo 

regulamentada por Federações e Confederações, apresentando caráter competitivo 

(Brasil, 2018), como também beneficiando os vencedores com recompensa de tipo 

extrínseco, como medalhas, troféus e prêmios em dinheiro. Logo, percebe-se que o 

xadrez se encaixa perfeitamente na categoria esporte, pois possui todas as 

características citadas. 

No âmbito educacional, o xadrez é uma ferramenta de extrema importância 

para ser incluída no âmbito escolar, tendo em vista que é um jogo que visa a 

desenvolver o raciocínio lógico, a atenção, a percepção, a agilidade de pensamento 

e, consequentemente, o intelecto (Oliveira, 2019). 

Mesmo sendo uma ferramenta rica em benefícios, o xadrez ainda não é muito 

aplicado no âmbito educacional, esse fato se dá por vários motivos, um deles está 

relacionada muitas vezes pelos próprios educadores que por falta de conhecimento 

ou até mesmo por falta de vontade acabam não utilizando o xadrez em suas aulas, 

ou usam como alternativa nos dias chuvosos (Oliveira; Chaida; Pinto, 2017). 

Outro motivo está atrelado aos fatos de que o foco predominante das aulas 

de Educação Física são atividades esportivas tradicionais como: futebol, basquete, 

vôlei, entre outras, com isso, muitos professores de Educação Física têm limitado 
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seu ensino a jogos desportivos tradicionais, na qual fica evidente falta de 

sistematização e planejamento com abordagem desenvolvimentista, ou seja, tende a 

focar exclusivamente na educação do movimento, deixando outros conteúdos em 

segundo plano ou até mesmo excluídos do currículo (Oliveira, 2019). 

Em meio aos conjuntos de aspectos cognitivos que podem ser exercitados 

através da prática do xadrez, podemos destacar as Funções Executivas (FEs) que 

se refere a ação do córtex pré-frontal, na qual é responsável pelas tomadas de 

decisões, na qual estar relacionado à memória de trabalho, ao controle inibitório e a 

flexibilidade cognitiva (Diamond, 2013). 

Em circunstâncias complexas e/ou situações inéditas, é crucial que um 

indivíduo possua a habilidade de empregar seu conhecimento e adquirir um novo 

conjunto de comportamentos a fim de compreendê-las. É nesse cenário que emerge 

a relevância da flexibilidade cognitiva (Vidmar; Sauerwein, 2020). 

Deste modo, é possível afirmar que “A flexibilidade cognitiva, hoje 

considerada uma função executiva, nos seus primórdios encontra-se associada ao 

estudo da criatividade” (Guerra, pag. 37, 2012) 

Partindo dessa premissa de que a flexibilidade cognitiva auxilia na detecção 

de mudanças nas recompensas e na habilidade de redirecionar a atenção, 

encontrando soluções diferentes para problemas comuns e incomuns. É possível 

afirmar que além disso, ela desempenha um papel fundamental na geração de 

novas ideias e na exploração de diversas categorias, permitindo uma perspectiva 

original (Guerra, 2012). 

Segundo Spiro et al. (1992), flexibilidade cognitiva é a capacidade do indivíduo de 

mudar de pensamento, buscar novas alternativas, explorar novas ideias, ou seja, 

conseguir fornecer uma nova possibilidade em uma situação não vivenciada 

anteriormente e as funções executivas de um indivíduo, na qual estão representadas 

por um conjunto de habilidades comportamentais que manipulam nossos 

pensamentos, emoções e ações e estão divididos em três tipos: 1) autocontrole: 

capacidade de resistir a uma tentação, para tentar fazer o correto; 2) memória de 

trabalho: capacidade de manter informações na mente para serem manipuladas, 

essa habilidade é muito importante para realizações de atividades cognitivas, 

exemplo fazer cálculos apenas com a mente e 3) flexibilidade cognitiva: envolve a 

capacidade de adotar pensamento criativo e ajustar-se de maneira flexível às 
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mudanças, ou seja, mudar o foco do processamento de uma informação ao 

processamento de outra (Morton, 2013). 

No ambiente escolar, os professores frequentemente observam que alguns 

alunos enfrentam dificuldades em disciplinas como Língua Portuguesa e 

Matemática, muitas vezes devido à dificuldade de compreender os enunciados dos 

problemas. Nesse sentido, o xadrez pode ser uma ferramenta valiosa para promover 

a compreensão e resolução de problemas. Essa prática contribui para aprimorar o 

raciocínio lógico dos estudantes, incentivando-os a pensar criticamente, buscar 

soluções e desenvolver seu próprio método de abordagem. É crucial evitar soluções 

automáticas sempre que possível, para que os alunos possam cultivar habilidades 

de pensamento mais profundas e independentes (Gessi; Silva, 2014). 

Como o xadrez pode melhorar muitas habilidades humanas, um dos 

principais resultados será a melhoria do desempenho em disciplinas que utilizam o 

raciocínio lógico, como a matemática. (Sousa et al., 2021; Santos; Peres, 2016; 

Andrade, 2017). 

Deste modo, jogo de xadrez pode ser um recurso de extrema importância a 

ser empregado com os alunos, contribuindo de maneira positiva para o processo de 

ensino-aprendizagem. Quando utilizado de maneira apropriada e orientado pelos 

educadores, certamente se integra como um elemento transformador na educação, 

ampliando suas possibilidades de impacto (Zaim, 2010). 

Neste sentido, o objetivo deste estudo foi identificar os efeitos do xadrez na 

flexibilidade cognitiva e como isso pode impactar no desempenho escolar dos 

discentes, buscando resultados para comprovar que a prática do xadrez quando 

inserida nas aulas, apresenta uma grande melhora na flexibilidade cognitiva dos 

alunos e têm influências positivas no desempenho escolar. Como benefícios da 

pesquisa, os participantes poderão entender melhor suas próprias habilidades 

cognitivas, como atenção, flexibilidade mental e a velocidade de processamento. 

Isso pode levar a um maior autoconhecimento e conscientização sobre suas 

capacidades. 
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2 METODOLOGIA 
 
 

Este trabalho foi caracterizado como uma pesquisa de campo pré- 

experimental na qual visa compreender a correlação da causa e efeito entre as 

variáveis. Como afirma Nascimento (2016), a pesquisa pré-experimental é 

caracterizada pela observação antes e depois em um único grupo. Esta é uma 

pesquisa de cunho quantitativo na qual busca coletar e analisar dados numéricos 

buscando identificar padrões, tendências e relações por meio de métodos 

estatísticos. A pesquisa quantitativa aborda os fenômenos através da aplicação da 

lógica dedutiva, testando-os matematicamente para estabelecer relações de causa e 

efeito, resultando em conclusões que podem ser generalizadas (Proetti, 2018). 

O estudo foi realizado com estudantes do sexo masculino e feminino, dos 

Anos Finais do Ensino Fundamental de uma escola pública do estado de 

Pernambuco, os discentes faziam parte da eletiva de xadrez da escola. As 

disciplinas eletivas no ensino fundamental são cursos adicionais que os alunos 

podem escolher fazer juntamente com o seu currículo regular, elas proporcionam 

oportunidades para os alunos explorarem tópicos que vão além do currículo básico e 

seguirem seus interesses individuais (Lisa et al. 2011). Sendo assim, as razões de 

escolhas são particulares e diversas, diante das opções de oferta da instituição de 

ensino, que neste caso são ofertadas 12 eletivas, dentre elas destacamos: Xadrez, 

Cinema, Dança, Gastronomia, Astronomia, entre outras. 

Foi utilizado o Teste de Trilhas (TT), também conhecido como Teste de 

Trilhas Partes A e B, versão adaptada de Montiel e Capovilla (2007) que é uma 

ferramenta cognitiva frequentemente utilizada para avaliar a atenção, a flexibilidade 

cognitiva. Neste estudo será enfatizado a flexibilidade cognitiva, na qual refere-se ao 

ato de mudar a forma como pensamos sobre algo, ou seja, “pensar fora da caixinha” 

(Diamond, 2013). 

O objetivo deste teste é conectar os números em ordem numérica o mais rápido 

possível, alternando entre números e letras. A versão brasileira do TT (Montiel; 

Seabra, 2009b, 2012b) consiste na apresentação de pontos que devem ser 

conectados de acordo com uma sequência preestabelecida. Esse instrumento é 

composto por duas partes distintas. 

A parte A, é composta por duas folhas, uma para letras e uma para 
números. Na primeira folha são apresentadas 12 letras, de “A” a “M” 
(anterior à reforma ortográfica), dispostas aleatoriamente, sendo a tarefa do 
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participante ligá-las de acordo com a ordem alfabética. Na folha de números 
são apresentados 12 números, de “1” a “12”, também dispostos 
aleatoriamente, sendo a tarefa do participante ligá-los em ordem numérica 
crescente. Por sua vez, a parte B consta da apresentação de letras e 
números randomicamente dispostos em uma mesma folha. Há 24 itens, 
sendo 12 letras (A a M) e 12 números (1 a 12), e a tarefa do indivíduo é ligar 
os itens, seguindo, alternadamente, as sequências alfabética e numérica. 
Para cada folha (letras e números da parte A, folha da parte B) há limite de 
um minuto para execução da tarefa (Seabra; Dias, 2012, p. 67-68.) 

 
A ilustração que representa o TT, está disponível no anexo C. 

A primeira parte do teste envolve a busca visual que auxilia no controle da 

linha de base para interpretar a parte B. A segunda parte envolve atenção, 

velocidade e, sobretudo, flexibilidade cognitiva (Ramos e Segundo, 2018). 

Os materiais utilizados foram: Folha de papel, cronômetro e lápis ou caneta. 

Após aplicação deste teste e ao término do bimestre foi realizada uma análise 

documental do rendimento escolar dos discentes, na qual foram analisados os 

boletins escolares do segundo e quarto bimestres, das disciplinas de português e 

matemática dos discentes que participaram do estudo. 

Para inclusão no estudo foram adotados os seguintes critérios: (a) Está 

cursando o Ensino Fundamental anos finais (6° ao 9°ano); (b)Ter entre 11 e 14 

anos; (c) Fazer parte do grupo de intervenção na eletiva de xadrez. Uma vez 

atingidos os critérios de inclusão, os pais e/ou responsáveis legais dos menores 

foram contatados para assinarem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), autorizando a participação do seu filho na pesquisa, como também, os 

alunos assinaram o Termo de Assentimento Livre Esclarecido (TALE) 

Como critérios de exclusão do estudo, foram adotados os seguintes 

procedimentos: (a) não comparecer na escola no dia da coleta de dados; (b) não ter 

autorização através do TCLE e TALE, pelos pais ou responsáveis para participar das 

avaliações. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do 

Instituto Federal De Educação, Ciência E Tecnologia Da Paraíba (IFPB), através do 

Parecer nº 6.604.190. 

No que se refere a correção das tarefas solicitadas no instrumento, tanto para 

parte A, na qual se trata das folhas contendo apenas letras e a outra apenas 

números, quanto para parte B incluindo letras e números, podem ser computados 

três tipos de escores. O primeiro corresponde à sequência, que é o número de itens 

ligados corretamente em uma sequência ininterrupta, por exemplo, na parte B, a 

resposta A-1-B-2-C-3-D-4-E corresponde a nove pontos, sendo o máximo possível 
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24 pontos. Quando após a interrupção em “E”, o probando continuar e acertar F-6- 

G-7, o escore em sequência continua sendo 9, pois só será computado até a 

primeira interrupção (ou erro), onde, neste caso, ocorreu em “E”. O segundo escore 

refere-se às conexões, que é o número de ligações corretas entre dois itens, com o 

máximo 23 pontos, por exemplo, na parte B, a resposta 1-A-2-B-3-C-4-D-5 

corresponde a oito pontos e a resposta 1-A, 2-B, 3-C, 4-D, em que não houve 

ligação entre A-2, B-3 e C-4, corresponde a quatro pontos, pois no escore conexões, 

mesmo que haja interrupção, todas conexões corretas entre itens são computadas. 

O terceiro escore, total, refere-se à soma dos outros dois, sequências e conexões. 

Existe ainda, a possibilidade de usar um escore derivado ou de interferência, onde 

pode ser calculado a partir da diferença (B-A) dos escores em ambas as partes do 

teste (Seabra, 2012). 

 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Esse estudo aconteceu através da disciplina eletiva de xadrez, tendo como 

duração um período de 24 semanas, tempo que corresponde ao segundo e quarto 

bimestre letivo, por meio da aplicação de um teste psicológico pré e pós-intervenção, 

objetivando verificar a flexibilidade cognitiva e sua relação com desempenho escolar 

dos discentes. Deste modo, realizou-se uma análise na qual a distribuição normal 

dos dados foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk. Foram inseridas como variáveis, 

as sequências da PA e PB, as conexões da PA e PB, sequência (B-A), escore total 

PA e PB e desempenho escolar nos componentes curriculares português e 

matemática. O teste de Wilcoxon foi usado para comparar os momentos pré e pós- 

testes das variáveis cognitivas e de desempenho escolar. Os dados descritivos 

foram apresentados em mediana e percentis 25 e 75. Um p < 0,05 foi considerado 

como estatisticamente significativo para todas as análises. Todas as análises foram 

realizadas utilizando o software SPSS versão 27 (IBM Corp, Armonk, NY). 
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Tabela 1 – Caracterização dos participantes 
 Média ± DP ou n (%) 
Idade, anos 13,0 ± 1,4 
Masculino 29 (87,8%) 
Feminino 4 (12,2%) 
Ano escolar  

6º ano 13 (39,3%) 
7º ano 2 (6,1%) 
8º ano 12 (36,3%) 
9º ano 6 (18,2%) 

Fonte: Elaborada pelo autor 
 

 
A Tabela 1 apresenta as características dos participantes deste estudo, com 

idade média 13 ± 1,4 anos, sendo 29 do sexo masculino e 4 do sexo feminino, 

regularmente matriculados e frequentando os anos finais do ensino fundamental de 

uma escola da rede estadual de ensino do estado de Pernambuco. Dentre os 

critérios deste estudo, esta amostra teve cinco alunos que foram excluídos da 

pesquisa, por não realizarem o teste após o término da eletiva. 

Apesar de ser um esporte que independe de fatores biológicos onde o corpo 

não constitui o instrumento principal, a escassez de enxadristas do sexo feminino 

ainda é preocupante (Giachini, 2017). Mesmo com os avanços com a criação de 

federações e organizações em prol da defesa do desporto para as mulheres, fortes 

barreiras institucionais e sociais continuam interferindo a inserção das enxadristas, 

mantendo-se muitas vezes, afastadas dos movimentos, invisibilizadas e restritas às 

particularidades de seu campo esportivo que a propósito é a segunda modalidade 

mais praticada no mundo, perdendo apenas para o futebol (Trivilin, 2020). 

Em sua maioria os voluntários se concentram nas turmas do 6° Ano (39,3%) e 

8° Ano (36,3%), correspondendo a 75,6% da amostra. Ficou evidente neste estudo 

que a amostra não apresenta alunos com qualquer tipo de atraso escolar, estando 

os mesmos nos seus respectivos anos escolares de acordo com a idade, conforme 

preconiza a Lei 10.172 de 2001, afirmando que devido a ampliação do ensino 

fundamental para nove anos de duração, na medida que foi se propagando o 

atendimento para as crianças matriculadas em seus respectivos anos deve ser na 

faixa etária de 7 a 14 anos. Esse quantitativo ilustra a preferência dos alunos desses 

anos escolares pela eletiva Xadrez. 
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Tabela 2 – Pré-teste, pós-teste, sequências e conexões do TT - Partes AB 
Pré-teste Pós-teste  

 Mediana (P25-P75) Mediana (P25-P75) P-valor 

Teste de Trilhas      

Sequência PA 24,0 (16,5;24,0) 24,0 (18,0;24,0) 0,793 

Sequência PB 12,0 (5,0; 16,0) 10,0 (4,0; 24,0) 0,427 

Sequência (B-A) -9,0 (-15,5; -3,0) -10,0 (-15,5; 0,0) 0,651 

Conexão PA 22,0 (22,0;22,0) 22,0 (21,5;22,0) 0,878 

Conexão PB 13,0 (5,0; 20,5) 17,0 (9,5; 23,0) 0,031 

Escore total PA 46,0 (39,0;46,0) 46,0 (40,0;46,0) 0,727 

Escore total PB 27,0 (11,0;35,5) 29,0 (15,0;47,0) 0,114 

Desempenho escolar 

Português 8,5 (7,3; 9,0) 8,5 (7,5; 9,5) 0,781 

Matemática 8,5 (6,5; 10,0) 8,5 (6,8; 10,0) 0,951 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 
 

Na tabela 2, estão representados os dados descritivos que foram 

apresentados em mediana e percentis 25 e 75. Um p < 0,05 foi considerado como 

estatisticamente significativo para todas as análises. De acordo com a análise 

realizada para comparar os momentos pré e pós-testes das variáveis cognitivas, 

ficou evidente que houve uma melhora significativa nas conexões da Parte B do 

teste, sendo p = 0,031 o que se mostra muito interessante, apesar de ser 

considerada como a parte mais complexa do teste, na qual exige maior 

concentração, tendo em vista que a parte “B” envolve uma sequência alfanumérica e 

que pode acabar muitas vezes confundindo o aluno, pois na parte “A” ele teve letras 

separadas de números. 

Capovilla e Dias (2008) apontam em seus estudos realizado com estudantes 

da 1° À 4° série do ensino fundamental (atual 1° ao 5° ano), que a parte ‘A’ do TT 

ocorre em complemento da parte ‘B’ nos anos iniciais especialmente na 1° série, 

isso ocorre porque um mau desempenho na parte ‘B’ pode estar relacionado ao 

desconhecimento alfanumérico necessário para realizar o teste por parte das 

crianças. Porém, observou-se que nas séries sucessivas há um aumento no escore 
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do TT parte ‘A’ que está relacionado ao maior conhecimento das variáveis, ou seja, 

apenas letras e apenas números. O estudo também observou que na parte ‘B’ do 

TT, somente a 4° série difere das demais, pois houve um desempenho significativo 

nesta série em relação às anteriores, o que sugere que o instrumento pode ser difícil 

demais para as três séries iniciais. Corroborando com o pensamento, Rodrigues 

(2022) mostra que o córtex pré-frontal região do cérebro que é considerado como o 

centro da tomada de decisões, é responsável pelas funções executivas, como a 

flexibilidade cognitiva só atinge o seu processo de maturação ao longo do 

desenvolvimento infantil, percorre a adolescência e segue finalizando por volta dos 

20-22 anos de idade (Andrade et al. 2018). 

Com intuito de avaliar a flexibilidade cognitiva, a primeira aplicação do TT foi 

realizada com os alunos antes do início da eletiva de xadrez durante o 2° bimestre, e 

ao final da eletiva que aconteceu no 4° bimestre, foi reaplicado o teste para 

avaliarmos possíveis resultados significativos. Durante o período na qual aconteceu 

a eletiva, os conteúdos trabalhados foram: História do xadrez; o tabuleiro; peças, 

posições das peças no início do jogo e movimento das peças; Xeque, Xeque-mate e 

afogamento; Uso do relógio e do tempo no jogo de xadrez. Por conseguinte, ao final 

do 4° bimestre do ano letivo, foi realizada a reaplicação do TT, na qual os testes 

foram corrigidos e avaliados. 

Neste sentido, resultados semelhantes foram encontrados em estudos 

conduzidos por Nascimento et al (2023), na qual foi implementado um programa 

para avaliar os efeitos de atividades lúdicas e jogos em crianças consideradas 

saudáveis, o referido estudo teve duração de 12 semanas, com participação regular 

das crianças. Como resultado, obteve melhorias significativas em várias áreas 

cognitivas, dentre elas o tempo gasto na realização da tarefa “B” do teste de trilhas 

foi reduzido, sugerindo um aprimoramento na flexibilidade cognitiva. Outro fator 

significativo do estudo foi o aumento geral no escore total do Teste de Desempenho 

Escolar após o programa de intervenção, indicando um progresso no desempenho 

acadêmico das crianças. 

Mesmo o estudo de Nascimento et al (2023) correspondendo a um período 

inferior, pode-se identificar o aprimoramento na flexibilidade cognitiva e uma melhora 

considerável no desempenho escolar, o que ressalta que a implementação do 

esporte xadrez pode contribuir de forma significativa nestes aspectos. 
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O xadrez é um esporte incrível, pois, semelhante a outras áreas do 

conhecimento da Educação Física, carrega consigo valores como os morais e 

éticos, além disso, ele promove o desenvolvimento cognitivo do praticante, uma vez 

que exige reflexão sobre cada jogada e suas consequências, demandando a criação 

de estratégias para alcançar a melhor abordagem, seja para capturar o rei 

adversário ou maximizar a captura de peças em partidas com limite de tempo (Bertê, 

2017). 

Neste sentido, foi elaborado um levantamento das notas das disciplinas de 

português e matemática do segundo e quarto bimestres, na qual foram selecionados 

nesse estudo para fim de aplicação e reaplicação do teste, pois como aborda 

Angélico e Porfírio (2010) em seus estudos, o xadrez quando trabalhado de maneira 

adequada é um jogo que traz mudanças para a escola, pois promove sua cultura, 

desenvolve diversas habilidades e garante que os alunos ampliem conhecimentos 

não apenas sobre o jogo em si, mas também relacionados às disciplinas escolares e 

ao seu próprio desenvolvimento pessoal. 

No entanto, não foi possível observar resultados significativos no 

desempenho escolar dos discentes, pois houve uma limitação referente aos 

conteúdos trabalhados durante o estudo, ou seja, os conteúdos das disciplinas de 

português e matemática mudam a cada bimestre, o que pode ter influenciado nos 

resultados de desempenho escolar dos discentes. 

De acordo com um estudo realizado por Aciego, Garcia e Betancort (2012) na 

qual investigaram-se os benefícios de aprender e jogar xadrez regularmente com 

crianças entre seis e dezesseis anos de oito escolas na Ilha de Tenerife, Espanha, 

sendo três primárias e cinco secundárias. O estudo adotou um modelo quase 

experimental. Os estudantes tiveram a liberdade de escolher a atividade 

extracurricular que desejavam praticar, sendo xadrez, futebol ou basquete as 

opções. As aulas aconteceram durante um ano no período da tarde. Os resultados 

obtidos mostraram que o Grupo Xadrez (GX) apresentou melhorias significativas nas 

capacidades cognitivas, de enfrentamento, resolução de problemas e até mesmo no 

desenvolvimento socioafetivo em relação com o Grupo Controle (GC). Com base 

nos resultados dos testes, os autores concluíram que o grupo que praticou o xadrez 

apresentou melhorias significativas nas dimensões cognitiva e social, em 

comparação com o grupo que optou por praticar futebol ou basquete. Assim, 

chegaram à conclusão de que o xadrez pode-se considerar uma ferramenta 
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educacional altamente benéfica nas escolas. Os autores apontaram como uma 

limitação o fato de que os indivíduos que optaram por participar da atividade de jogar 

xadrez podem já possuir características que contribuíram para um desempenho 

superior nas questões sócio afetivas. 

Deste modo, Gliga e Flesner (2013) realizaram um estudo na qual 

evidenciaram que o treino por meio do jogo de xadrez entre estudantes resultou em 

melhorias significativas na memória, atenção sustentada e criatividade, em relação 

ao grupo controle que, ao invés de receber aulas de xadrez, participaram de 

atividades de matemática. O estudo consistiu em 10 aulas, ministradas uma vez por 

semana durante seis semanas, e ao final foi realizada uma competição de xadrez. 

Por fim, concluíram que a pesquisa indicou que o treinamento com xadrez 

proporciona benefícios cognitivos para crianças no ensino fundamental, 

influenciando positivamente o desempenho matemático e o desenvolvimento da 

linguagem. Outra conclusão relevante foi o aumento da resistência à monotonia, 

entendido como um prolongamento do tempo de atenção concentrada. De acordo 

com o estudo realizado podemos observar uma melhora significativa da atenção, 

pois os discentes conseguiram melhorar seus resultados na conexão do teste na 

parte B, que é considerada a parte mais complexa do teste. 

Nesta perspectiva, é possível observar que o presente estudo obteve 

resultados semelhantes ao estudo anterior, pois foi possível obter uma melhora 

significativa nas conexões PB, como mostra o gráfico a seguir: 

 
Gráfico 1: Ilustração resultados das sequências e conexões PA e PB no Pré e Pós teste 

 
Fonte: Criado pelo autor 
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Estudos como este são de grande valia, pois oportunizam grandes 

descobertas para contribuições no processo de ensino-aprendizagem, visto que, o 

xadrez é um recurso didático enriquecedor, que agrega positivamente na memória, 

concentração, planejamento e tomadas de decisões, além de despertar o interesse 

dos educandos, com isso precisa ser mais utilizado em sala de aula. 

Deste modo, esta pesquisa contribuiu para analisar como está o nível de 

flexibilidade cognitiva dos estudantes praticantes de xadrez de uma escola pública 

estadual de Pernambuco, buscando relacionar os benefícios que a prática pode 

trazer para o desempenho destes. 

Algumas limitações do estudo podem ser apontadas como: Os diferentes 

conteúdos programáticos dos bimestres na qual o estudo foi realizado, ou seja, 

conteúdos diferentes podem interferir em notas diferentes. Todavia, uma vantagem 

foi a escolha de participantes de vários anos escolares. 

 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Através desse estudo foi possível discutir sobre a importância do xadrez no 

processo de ensino-aprendizagem e os inúmeros benefícios que ele proporciona, 

entretanto ainda são poucas as propostas do uso do xadrez no contexto escolar 

A pesquisa possibilitou verificar que houve uma melhora na flexibilidade 

cognitiva dos alunos, pois houve uma significância dos resultados na conexão parte 

‘B’ do TT na qual refere-se especificamente a esta função executiva. Todavia este 

estudo possui algumas limitações, dentre elas destacamos o desempenho escolar, 

na qual não houve um instrumento que pudesse avaliar o desempenho dos 

discentes, contendo questões de português e matemática com mesmos conteúdos 

na pré e pós-aplicação. Deste modo para uma melhor significância dos resultados, 

se faz necessário para estudos futuros, o uso de um instrumento específico para 

avaliação do desempenho escolar na pré e pós-intervenção. 
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APÊNDICE A 
 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) 
 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa: OS EFEITOS DO 
XADREZ NA FLEXIBILIDADE COGNITIVA, E O IMPACTO NO DESEMPENHO 
ESCOLAR DOS DISCENTES, coordenada pelo pesquisador Professor Especialista 
Kassio Formiga da Cruz que pode ser contactado pelo telefone (83) 9.9308-9182 ou 
kassio.cruz@ifpb.edu.br. Seus pais permitiram que você participe. 

Queremos saber quais são os efeitos do xadrez na flexibilidade cognitiva e como 
isso pode impactar no desempenho escolar dos discentes utilizando uma 
perspectiva interdisciplinar. 

Você só precisa participar da pesquisa se quiser, é um direito seu e não terá 
nenhum problema se desistir. As crianças que irão participar desta pesquisa têm de 
(11) a (14) anos de idade. 

 
A pesquisa será realizada na Escola Estadual Professor Sebastião Ferreira Rabelo 

Sobrinho, onde as crianças serão submetidas a participação do Teste de Trilhas de A e B, 
que é uma ferramenta cognitiva frequentemente utilizada para avaliar a atenção, a 
flexibilidade mental e a função executiva de um indivíduo. Para isso, será usado: Folhas de 
papel, cronômetro e lápis ou caneta, ele é considerado seguro, mas é possível ocorrer, de 
algumas pessoas se sentirem frustradas ou ansiosas durante o teste, especialmente se 
tiveram dificuldades em encontrar a sequência correta de números e letras. Segundo a 
resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, em todo projeto de pesquisa existem 
riscos. Esses riscos poderão ser minimizados, O examinador deve garantir que os 
participantes compreendam as instruções e se sintam à vontade antes, durante e depois de 
iniciar o teste. 

Em algum momento o sigilo na participação pode ser quebrado, visando minimizar 
esse risco os testes serão descriminados através de códigos que são de conhecimento 
apenas dos pesquisadores, como os arquivos físicos dos testes serão guardados pelo 
pesquisador responsável. 

Para assegurar que você se sinta à vontade e minimizar qualquer desconforto ou 
risco, nossa equipe de pesquisa se compromete a não pressionar ou insistir que o aluno 
continue, durante a realização do Teste de Trilhas Partes A e B. Aplicaremos o teste 
seguindo todos os protocolos, evitando qualquer pressão indesejada para sua participação, 
além de garantir a total confidencialidade de sua identidade. Caso vem se sentir cansado de 
alguma forma física o mental, a aplicação do teste pode ser interrompida momentaneamente 
ou permanentemente se for desejo do avaliado, sem qualquer prejuízo ao voluntário. 

Caso aconteça algo errado, você pode nos procurar pelos telefones que tem no 
começo do texto. O estudo trará como benefícios que cada aluno poderá entender melhor 
suas próprias habilidades cognitivas, como atenção, a flexibilidade mental e a velocidade de 
processamento. Isso pode levar a um maior autoconhecimento e conscientização sobre 
suas capacidades. 

mailto:kassio.cruz@ifpb.edu.br
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Ninguém saberá que você está participando da pesquisa; não falaremos a outras 
pessoas, nem daremos a estranhos as informações que você nos der. Os resultados da 
pesquisa vão ser publicados apenas em congressos ou publicações científicas, sempre de 
forma anônima, não havendo divulgação de nenhum dado que possa lhe identificar. Esses 
dados serão guardados pelo pesquisador responsável por essa pesquisa em local seguro e 
por um período de 5 anos, mas sem identificar as crianças que participaram. Em virtude da 
participação, os seus resultados nos testes de Trilhas A e B serão informados 
individualmente a cada voluntário, como também serão sanados todos os questionamentos 
que venha a surgir. 

Qualquer dúvida sobre a ética desse estudo você poderá ligar para o Comitê de Ética 
em Pesquisa do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, pois esta 
pesquisa foi analisada e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do IFPB (CEP-IFPB), 
o qual tem o objetivo de garantir a proteção dos participantes de pesquisas submetidas a 
este Comitê. 

Portanto, para maiores esclarecimentos, sobre seus direitos como participante da 
pesquisa, ou ainda formular algumas reclamações ou denúncia sobre procedimentos 
inadequados dos pesquisadores, pode entrar em contato com o CEP-IFPB Comitê de Ética 
em Pesquisa do IFPB Av. João da Mata, 256 – Jaguaribe – João Pessoa – PB. Telefone: 
(83) 3612-9725 – e-mail: eticaempesquisa@ifpb.edu.br ou ainda através do sitio 
http://www.ifpb.edu.br/prpipg/comite-de-etica-em-pesquisa/home. Horário de atendimento: 
Segunda à sexta, das 12hs às 18hs. Após ter sido devidamente esclarecido, aceito 
participar da presente pesquisa. Ao assinar esse termo, não estou desistindo de quaisquer 
direitos meus. 

=========================================================== 

CONSENTIMENTO PÓS INFORMADO 

Eu aceito participar da pesquisa OS 
EFEITOS DO XADREZ NA FLEXIBILIDADE COGNITIVA, E O IMPACTO NO 
DESEMPENHO ESCOLAR DOS DISCENTES. 

Entendi as coisas ruins e as coisas boas que podem acontecer. 

Entendi que posso dizer “sim” e participar, mas que, a qualquer momento,  
posso dizer “não” e desistir e que ninguém vai ficar com raiva de mim. 

Os pesquisadores tiraram minhas dúvidas e conversaram com os meus 
responsáveis. 

Recebi uma via deste termo de assentimento. A outra via ficará com o 
pesquisador responsável (nome do pesquisador responsável). Li o documento e 
concordo em participar da pesquisa. 

 

  , de de 2023. 
 
 
 

Assinatura do menor 

mailto:eticaempesquisa@ifpb.edu.br
http://www.ifpb.edu.br/prpipg/comite-de-etica-em-pesquisa/home
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APÊNDICE B 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 
 

 
Esclarecimentos, 

Este é um convite para você participar da pesquisa: “OS EFEITOS DO XADREZ 
NA FLEXIBILIDADE COGNITIVA E O IMPACTO NO DESEMPENHO ESCOLAR DOS 
DISCENTES”, que tem como orientador o professor Especialista Kassio Formiga da 
Cruz, que pode ser contactado pelo telefone (83) 9.9308-9182. 

1. Este estudo tenciona avaliar quais são os efeitos do xadrez na flexibilidade 
cognitiva e como isso pode impactar no desempenho escolar dos discentes 
utilizando uma perspectiva interdisciplinar. 

 
O motivo que nos leva a fazer este estudo se justifica com base no atual 

cenário educacional, onde os discentes mostram ter dificuldades ao realizarem 
atividades que envolva flexibilidade cognitiva, ou seja, a capacidade para pensar que 
existem várias formas para lidar com a situação. Neste sentido a proposta é buscar 
resultados para comprovar que a prática do xadrez quando inserida nas aulas, 
apresenta uma grande melhora na flexibilidade cognitiva dos alunos e têm 
influências positivas no desempenho escolar. 

A participação nesta pesquisa envolverá a aplicação do Teste de Trilhas 
Partes A e B, conduzidas pela pesquisadora Maria Vanessa Pereira de Brito. 
Durante a realização da pesquisa poderão ocorrer eventuais desconfortos e 
possíveis riscos. Em algum momento o sigilo na participação pode ser quebrado, 
visando minimizar esse risco os testes serão descriminados através de códigos que 
são de conhecimento apenas dos pesquisadores, como os arquivos físicos dos 
testes serão guardados pelo pesquisador responsável. O teste de trilhas é 
geralmente considerado seguro e não apresenta riscos experimentais. No entanto, 
como em qualquer atividade que envolva a participação de pessoas, pode haver 
algumas considerações a serem observadas como frustração ou ansiedade. 
Algumas pessoas podem se sentir frustradas ou ansiosas durante o teste, 
especialmente se tiveram dificuldades em encontrar a sequência correta de números 
e letras. Segundo a resolução 510/2016, em todo projeto de pesquisa existem 
riscos. Esses riscos poderão ser minimizados. O examinador deve garantir que os 
participantes compreendam as instruções e se sintam à vontade antes de iniciar o 
teste. 

Para assegurar que você se sinta à vontade e minimizar qualquer desconforto 
ou risco, nossa equipe de pesquisa se compromete a não pressionar ou insistir que 
o aluno continue, durante a realização do Teste de Trilhas Partes A e B. Caso vem 
se sentir cansado de alguma forma física o mental, a aplicação do teste pode ser 
interrompida momentaneamente ou permanentemente se for desejo do avaliado, 
sem qualquer prejuízo ao voluntário. Aplicaremos o teste seguindo todos os 
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protocolos, evitando qualquer pressão indesejada para sua participação, além de 
garantir a total confidencialidade de sua identidade. 

Em caso de complicações ou danos à saúde que o menor possa ter 
relacionado com a pesquisa, compete ao pesquisador responsável garantir o direito 
à assistência integral e gratuita, que será prestada com apoio de psicólogos da 
instituição de ensino do discente. 

Os dados que você irá nos fornece serão confidenciais e sendo divulgados 
apenas em congressos e/ou publicações científicas, não havendo divulgação de 
nenhum dado que possa lhe identificar. Além disso, esses dados serão guardados 
pelo pesquisador responsável em local seguro e por um período de 5 anos. Em 
virtude da participação, os resultados individuais de cada voluntário serão 
informados, dando as devidas orientações e explicações conclusivas do estudo. 

A participação é de caráter voluntário, isto é, a qualquer momento poderá 
recusar a realizar o teste ou desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua 
recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com o pesquisador ou com a 
Instituição de ensino participante, e estes serão minimizados. 

2. A sua participação, não acarretará nenhum preconceito, discriminação ou 
desigualdade social; 

3. Os possíveis benefícios da pesquisa são: Comprovar que a prática do xadrez 
quando inserida nas aulas, apresenta uma grande melhora na flexibilidade 
cognitiva dos alunos e têm influências positivas no desempenho escolar. 

4. Não haverá remuneração ou ajuda de custo pela participação. Quaisquer dúvidas 
que você tiver em relação à pesquisa ou à participação, antes ou depois do 
consentimento, serão respondidas por Kassio Formiga da Cruz; 

5. Assim, este termo está de acordo com a Resolução Nº 510/2016 do Conselho 
Nacional de Saúde, para proteger os direitos dos seres humanos em pesquisas; 

6. Qualquer dúvida sobre a ética desse estudo você poderá ligar para o Comitê de 
Ética em Pesquisa do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba, pois esta pesquisa foi analisada e aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa do IFPB (CEP-IFPB), o qual tem o objetivo de garantir a proteção dos 
participantes de pesquisas submetidas a este Comitê. Portanto, se o senhor (a) 
desejar maiores esclarecimentos, sobre seus direitos como participante da 
pesquisa, ou ainda formular algumas reclamações ou denúncia sobre 
procedimentos inadequados dos pesquisadores, pode entrar em contato com o 
CEP-IFPB Comitê de Ética em Pesquisa do IFPB Av. João da Mata, 256 – 
Jaguaribe – João Pessoa – PB. Telefone: (83) 3612-9725 – e-mail: 
eticaempesquisa@ifpb.edu.br ou ainda através do sitio 
http://www.ifpb.edu.br/prpipg/comite-de-etica-em-pesquisa/home. Horário de 
atendimento: Segunda à sexta, das 12hs às 18hs. Após ter sido devidamente 
esclarecido, aceito participar da presente pesquisa. Ao assinar esse termo, não 
estou desistindo de quaisquer direitos meus. 

mailto:eticaempesquisa@ifpb.edu.br
http://www.ifpb.edu.br/prpipg/comite-de-etica-em-pesquisa/home
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Este documento foi impresso em duas vias. Uma ficará com você e a outra 
com professor Kassio Formiga da Cruz. 

Após ter sido esclarecido sobre os objetivos, importância e o modo como os 

dados serão coletados nessa pesquisa, além de conhecer os riscos, desconfortos e 

benefícios que ela trará para a ciência e ter ficado ciente de todos os meus direitos, 

eu            , 

abaixo assinado, concordo em participar da pesquisa: “OS EFEITOS DO XADREZ NA 

FLEXIBILIDADE COGNITIVA E O IMPACTO NO DESEMPENHO ESCOLAR DOS DISCENTES”, e 

autorizo a divulgação das informações por mim fornecidas em congressos e/ou 

publicações científicas desde que nenhum dado possa me identificar. 

 
 

Sousa/PB de de 2023. 
 
 
 
 

Kassio Formiga da Cruz 
(Coordenador da pesquisa) 

 Assinatura do participante/voluntário 

 
 
 
 

Testemunha Testemunha 

CPF: CPF: 
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ANEXO A- PARECER COM APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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ANEXO B- CARTA DE ANUÊNCIA 
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ANEXO C- TESTE DE TRILHAS PARTE A e B 
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ANEXO D- NORMAS PARA PUBLICAÇÃO NA REVISTA 
 
 

A revista Movimento é uma publicação de acesso aberto da Escola de Educação 
Física, Fisioterapia e Dança da Universidade Federal do Rio Grande do Sul que tem 
por objetivo divulgar a produção científica nacional e internacional, sobre temas 
relacionados à Educação Física, no que tange aos seus aspectos pedagógicos, 
históricos, políticos e culturais. 

 
Nessa perspectiva, o periódico recebe, avalia e publica manuscritos que 
problematizem os fenômenos e os temas investigados, tendo como fundamentos 
teóricos, metodológicos, analíticos e interpretativos aqueles oriundos das 
Ciências Humanas e Sociais. 

 
O periódico aceita manuscritos originais nos idiomas português, espanhol, inglês e 
francês 

 
Segue abaixo as normas para publicação: 
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